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HORÁRIA 
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Semestral  

PROFESSORES 

RESPONSÁVEIS 

 

OBJETIVOS Descrever a situação política durante a República Velha e analisar as formas de 

participação políticas possíveis a cada  classe ou setor social. 

EMENTA A proclamação da república e as forças em conflito. A revolta da Armada e a 

revolução federalista. os governos civis. As tentativas de participação popular. a 

crise dos anos 20. 

PROGRAMA Forças republicanas. 

Os primeiros anos e os conflitos civis. 

O poder oligárquico 

O movimento operário e as tentativas de participação/cooptação 

Os anos 20: 

A-  os tenentes 

B- a crise do sistema oligárquico 

C- a revolução gaúcha de 1924 e a formação da Aliança Libertadora 
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